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E d i t o r i a l

EiEi:;i;-ili!riíiin't:s:rfíi!As romarias do M inh o!Nada se lhes compara, na­da as iguala.Alacridade, bizarria e cor— nisto se traduzem.A  par de excessiva alegria, o sentimento religioso enqua­dra-se perfeitamente no pa­ganismo idiopático da nossa gente, redobrando de singu­laridade a bondade amorna- da e letificante da sua ma­neira de ser, esparsa e derramada neste meio am­biente que é um éden efei- tuado ao norte de Portugal, paraíso terreal do encanta­mento e da beleza, mediação espiritual da vida para a morte.S . João de Braga, S . Tor- cato, a dois passos de Gui- marãis, o S . Bento da Porta Aberta, a Senhora da Apa­recida, o S . Pedro de Fel- gueiras, a Senhora das N e­ves, e quantas festarolas mais por êsse Minho àlém, a atestar eloquentemente o apêgo à tradição, o comuni­cativo contentamento e a nunca vista satisfação que se liba em iguais alturas! . . .Durante o dia, o culto. Caída a noite, a expansibili­dade toma seu curso, por vezes saindo fora dos seusj limites, saltitante e rapio- queira.Descantes, fèerie  de ilumi­nações e fogo de vistas.Soada a meia noite— Ffu... ffu . . .  re . . .  P um . . .  Pum . . .— queima-se o fogo prêso, um dos maiores atractivos para o espanto das nossas gentes. Já lá anda o piro­técnico de morraca em pu­nho, satisfeito e orgulhoso da sua obra, a incendiar o rastilho que há-de inflamar aquele renque de bonecos de papel. . .— F fu . . .  f fu . . .  r e .. .  r e .. .— olhai agora o «Homem do amola tesouras e nava­lhas» ; segue-se o «Ginasta» de grandes belfas e maior barriga; atenção (!) que lá vai arder o aparatoso e ma­gnífico «Tocador dos sete instrumentos», uns óculos acavalados sobre o nariz, os dedos premindo os pistões do trombone e os cotovelos baqueteando nos pratos e bombo, todo exótico como o mais extravagante dos monstros de feira, ridículo a ponto de fazer rir e reben­tar os cós das mais resisten­tes c a lç a s .. .  E a ovação estrondeia retumbante, bu- lhenta e tumultuosa. Não faltam louvores e abraços ao mestre de tamanhas proe­zas, engasgado pela como­ção. Findou a festa. E ini­cia-se a d eb an d ad a , no mesmo tom de alegria que

na chegada se observara, debandada poeirenta e estri­dente de gargalhadas.As romarias do Minho!Alacridade, bizarria e cor— e nisto se traduzem.
U e ia s  sim bólicas

Há sempre indivíduos que 
nunca querem que os outros 
gastem outras ideias senão as 
usadas por êles.

Ninguém lhas poderá dis­
cutir, contestar, analizar se­
quer. . .

Quando apareça um a con­
trariá-los — ô da guarda ! — 
que o segrêdo da mais imper­
turbável paz e da mais inaces­
sível serenidade é aspiração 
plumada e vitória incruenta 
que, imposta, não deve dis­
cutir-se.

A’ ideia alicerçada na razão 
opõi-se a ideia simbólica que 
aponta a falsidade, a subver­
são e o perigo que nunca foi 
visto.

A m e l h o r  e s m o la iJáocaWávamos"

Manso, vem tombando o dia, 
e Jesus,
no Céu alto posta a ideia, 
que é de amor, aleluia, 
seus brandos passos conduz 
na estrada da Qalileia.

E ’ oiro-cinza o poente, 
as aves cantam nas franças, 
e riem, alegremente, 
nos caminhos, as crianças.

De longe o Mestre seguindo, 
vêm o Rabbi perseguindo 
os judeus,
e Jesus procura abrigo 
sob um choupo que, inimigo, 
levanta os braços aos Céus.

Mas logo um cedro, ali perto, 
de Jesus amigo certo, 
seus braços baixa à raiz, 
e com fa la  comovida:
«Nesta sombra vossa vida 
ocultai, Mestre!» lhe diz.

E  vendo isto,
Jesus Cristo
alto extlama\ Meu bom P ai!  
sóbre esta árvore frondosa, 
tão terna, tão amorosa, 
a vossa bênção lançai.

Sempre o teu corpo viceje, 
sempre em ti a ave adeje, 
te alegre com seu cantar: 
pois tu, árvore bendita, 
com tua sombra infinita 
o teu Deus soubeste amar.»

E  depois, o choupo olhando, 
sem rancor, mas triste e brando: 
«Arvore má, sem amor, 
sombra não dás, e teus braços 
hás-de elevar nos espaços 
num gesto eterno de dor.»

Isto dito, docemente, 
do cedro ao tronco virente 
Jesus Cristo o corpo uniu; 
passou a turba maldosa, 
do sangue justo ansiosa, 
e ninguém o Mestre viu.

João Maria Ferreira.

( K  lo ili)

Na volta de um caminho,
Êrmo,
Solitário,
Descansa um pobrezinho,
Alcachinado,
Velho e triste,
Que,
Recordando o ladário 
Daquele dia atroz,
Amargamente 
Sofre as incontinências 
Da caridade,
E ali se vê a sós,
Descalço e quási nú,
Pobre como Job,
Aos pontapés da fome e da miséria.

O rôto balandrau 
Pendente dos ombros,
A servir-lhe de capa,
E’ por assim dizer
Um aglomerado de mil farrapos senis,
A manta que tapa 
Lívidas entranhas 
E todos os estados mórbidos,
Corruptores,
Desnaturais,
Febris,
Que conduzem à Morte.

O seu rosto,
Atraente como uma quimera,
Reflecte a alma de um visionário,
De um crente,
Torturado
Pelo cilício do lúgubre cansaso.
Tem no olhar
O espelho azul da abóbada celeste,
A esp’rança feita luz,
A bondade inconteste,
Por onde passam suaves constelações de pranto, 
Que,
Ao mais ligeiro contacto do ar,
Se desagregam e caiem 
Numa chuva de estrêlas.

J9  f i l i a l  pim enta jY fa -  
chado é hoje a casa que 
mais sortido tein em 
casimiras. (77)

ò  am or à  Terra e à  Çrei 
— eis o nosso tema.

Só as avezitas,
Irrequietas,
Buliçosas,
Passam por ali,
Aos bandos,
Em grandes multidões,
Roçando,
Aureolando,
Sua fronte veneranda,
Augusta e bela,
Com o frémito suave das suas penas
— A carícia aveludada,
Terna e meiga,
Daqueles «leões» do a r . . .

O’ imortal miséria,
Tristíssima ruína
Despenhada ao sopro do vento da nossa Fantasia 
Miséria taciturna,
Sombria,
Miséria que sente
O estremecimento convulsivo do mundo 
E o marulho latente do oceano, dos mares! . . .

No imenso arcano 
Daquela solidão,
Por ali passou também — ó assombro 1 —
Uma criancita loira,
Flor silvestre,
Pura como a açucena,
Alegre como a luz,
Com tais mimos,
Tal frescura,
Que, só de vê-la,
Dir-se-ia uma mimosa lembrança 
A entreabrir-se,
Por um milagre de amor,
Num breve clarão de aconchegada esp’ran ça...

— Uma esmolinha, em nome de Deus!

E aquele coração gentil,
Dadivoso,
Agradável,
Nobre e formoso,
Coração igual ao dos anjos dos céus,
Estremece-se de inquietação 
Ao ouvir aquela voz 
Plangente, de lamurienta unção: 
concilia o pensamento, 
ajusta os ânimos, 
e ,

O argumento — Ultima Ra- 
tio —, não poderia ser encon­
trado com mais propriedade, 
utilisado como segura e tão 
notável máxima, e desaguado 
em tamanha humanidade.

Revolta, mas não cntimida, 
uma vez que a consciência nos 
diz que, pugnando pela boa 
sorte de Quimarãis, pugnamos 
pelo progresso da Nação sob 
a égide do Estado Novo.

Apitem muito embora: con­
tinuaremos a defender o que 
é nosso, n.uito nosso.

Satisfações, dá-las-emos só 
quando os altos poderes do 
Estado no-las exigirem!

■ > i  Os nossos estabelecimentos de ensino
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já  encerraram as aulas no Liceu de ' 
Martins Sarmento e na Escola Indus-1 
trial e Comercial de «Francisco de 
Holanda*. j

No liceu iniciam-9e, quarta-feira, | 
os exames, estando decorrendo já os 
da Escola Industrial. !

cos são todos pela largueza com que 
esbanjam o dinheiro que se possui 
ou que se não possui; pobres são 
todos porque nenhuma fortuna chega 
para salvar o filho que agoniza irre- 
mediàvelmente.. .  Todos os médicos 
da nossa terra não bastam: queria- 
mos os sábios de todos os países.. .  
Tôda a frasearia das farmácias nos 
parece pouca — como remédio salva­
d o r .. .  E  sendo-se ateu, reza-se; e 
sendo-se crente, biasfema-se.. .

Senhores 1 E  liá um pai que volun- 
tàriamente, preineditadamente, adoe­
ce o filho ; e assiste à sua agonia; e 
perde-o ; e vê-o morrer com a alegria 
de quem triunfa! Enquanto os outros 
buscam uma droga milagrosa, dava- 
-lhe êle veneno; enquanto os outros 
suplicam a vida — ansiava êle a mor­
te ; enquanto os outros choram num 
desespêro máximo — êle gargalhava, 
louco de entusiasmo. E nào era pre­
ferível — oh! Supremo Senhor de tôdas 
as vidas — que fôssem dêsse pai to­
dos os filhos que se perdem ?

Senhores... Tenho dois filhos; e 
há muitos anos perdi uma filha, tão 
pequenina ainda — seis meses ape­
nas — palmo e meio de carne rosada 
e leitosa.. .  Uma manhã acordou fe­
bril ; à tarde fechava os olhos para 
sem p re... Foi há muitos anos — e 
ainda hoje a perco na dor de pensar 
que a não tenho ! Senhores: E  aquele 
homem matou o filho.

Repórter X .

[ f a t a l i i i  REPÓRTER { ]
Pelas colunas do nosso jor­

nal propomo-nos fazer passar 
— como em tela de cinema — 
algumas pequenas crónicas de­
vidas à pena do malogrado 
jornal ista Reinaldo Ferreira 
(Repórter X), as quais ao mes­
mo tempo que constituem co­
mo que uma homenagem a 
êsse génio que a morte há 
pouco aniquilou, serão motivo 
de interêsse para os nossos 
prezados leitores, pela sua fla­
grante oportunidade e poder 
de concepção.

Assim, pois, começaremos 
por uma intitulada A tragédia 
da semana, que é um grito 
aflitivo e humano da sua alma 
de pai amantíssimo.

Ei-la:

A  trag éd ia  d a sem ana

S I S !
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Um f a i t  divers de três linhas, a 
mais insignificante noticia do diaris- 
mo. Mal se leu tão assombreada vinha 
entre uma novidade de Paris e um 
relato de fo o t -b a l l . . .  O Crime de 
Santo Tirso — daquele homem que 
matou o filhinho pequeno com água 
fo rte ... Porquê? Sabeis que razão 
levou êsse extra-homem ao seu crime ? 
E’ que o petiz ocupava demasiado 
tempo à m ãi; não a deixava traba­
lhar tanto quanto êle, marido, exi­
gia. . .

Senhores ! Nào sei se sois pais — 
mas sei que sois homens !

Sabeis como inverosimilmente elás­
tica é a angústia humana de um pai 
que vê, de súbito, um filho adoecer...  
O traquina amodorra; os olhitos in­
quietos tornam-se sonolentos e tris­
tes ; chora num pranto suave, sem 
impertinência; a cabeça escald a... 
O médico franze o sobr'olho.. .  Per­
de-se a primeira noite numa vigília 
aflitiva, numa inquietação de todos 
os minutos e a todos os pretextos, 
porque estrebuxa, porque não se 
move, porque empalidece, porque 
está afogueado.. .  Na manhã seguin­
te, p ior; o médico monossílaba va­
gamente uma am eaça... A dôr, a 
dôr imensa cresce para além do pre 
visto nas leis humanas.. .

E  sejam pobres ou milionários, ri-

«O Notícias de Guima- 
rãis» é um jornal essencial­
mente regionalista.

Desejando o progresso da 
Cidade e do Concelho, ar­
dorosa e altivamente o im­
pugna, sem depressões que 
deshonrem, a coberto do 
respeito que lhe merecem 
os altos poderes do Estado 
e o regimen vigente.

Lutando sempre e com 
denodo pelo triunfo da Cau­
sa Vimaranense, encontrá- 
-lo-ào na primeira trincheira 
do combate, disposto a não 
consentir que tripudiem so­
bre o prestígio alcançado, 
o seu real valor e elevado 
conceito de Justiça.

Não teremos, pois, que 
nos arrepender do calor e 
do entusiasmo postos na 
defesa dos nossos mais lídi­
mos direitos.

Representando a opinião 
pública ansiada e merece­
dora de maior carinho, dela 
nos fazemos eco sem outros 
intuitos que nào sejam o 
bem estar colectivo e o de­
senvolvimento pleno das aspi­
rações concelhias e citadinas.

Levam recochete tôdas as 
malsinações que se levantem 
contra a acção que vimos 
operando e realizando. Se, 
de facto, poderá parecer a 
alguém que êste baluarte 
seja ocupado para fins in- 
confessos, misteriosos, as 
primeiras pedras que se le­
vantem, a principiar por 
aquelas que possam ser ar­
remessadas pelos nossos de- 
tractores, pagando-nos as­
sim com aquela moeda com 
que de há muito já lhes pa­
gámos.

Que por nós fale a po­
pulação laboriosa e boa des­
ta Terra querida e bem 
portuguesa!

Assinar o “Noticias de Guima-  
rã is„ , é dever dos vimaranenses.

reparando no pobrezinho, 
condói-se de suas penas, 
dêle se aproxima, 
concedendo-lhe a graça, 
a infinita graça
de lhe depôr, na sua bôca esfomeada,
um Beijo
doce e afectuoso.

1936.
L. ÇQEUiO.
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2 N O T ÍCIA S D E  G U IM A R À IS
GIL VICENTE Nh SDRBDNE
Uma conferência do s r . Dr. Agostinho 

de Campos

Do «Diário de Notícias», n.° 
25.238, de 25 do corrente, 
transcrevemos a seguinte no­
tícia :

No Instituto de Estudos Portugue­
ses na Sorbone, dirigido proficiente­
mente pelo professor Le Gentil que à 
nossa literatura e civilização tem de­
dicado o melhor da sua atenção, rea­
lizou-se, sob a presidência do sr. 
Dr. Delacroix, decano da Faculdade 
de Letras, um sarau vicentino cheio 
de interêsse.

O sr. Dr. Agostinho de Campos, 
erudtito professor da Universidade 
de Coimbra, realizou uma notável 
conferência que a assistên:ia, que 
enchia por completo o anfiteatro Ri- 
chelieu, seguiu vivamente interessada.

«Gil Vicente — um genial precur­
sor de Vega e Molière», foi o titulo 
da conferência, em que o sr. Dr. 
Agostinho de Campos traçou um vi­
goroso retrato de mestre Gil. .

A sr.a D. Arminda Correia, acom-
Çaiihada ao piano pelo sr. Jorge de 

asconcelos, cantou, com graça e 
arte, cêrca de uma quinzena de me­
lodias portuguesas de Índole popular.

O sr. Dr. Agostinho de Campos 
foi homenageado pelos professores da 
Sorbone no dia seguinte ao da sua 
notável conferência com um almôço 
de confraternização.

Como se observa, por tôda 
a parte, inclusivé no estran­
geiro, se vai comemorando o 
IV centenário Oilvicentino. Só 
na terra que foi bêrço do ge­
nial poeta nada mais se fêz 
além do sarau realizado no 
Salão de Festas do Asilo de 
Santa Estefânia, promovido 
pelo Orupo Cénico «Mocidade 
Alegre». Depois queixam-se 
da sorte e . . .  das más von­
tades.

leiinlnin MlUI» BI IQtHfl
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: §
R . Mousinho da Silveira, 3 1 0 -2 .*
Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117

Z O Ti T  O “

E t e r n o  d e s c a n s oE nq u anto  que por êsse Portugal além, com mais ou menos regularidade, se as­siste ao brilhantismo de fes­tas que honram de sobre­modo as cidades, vilas e aldeias que as realizam; en­quanto que 0 amor-bairrista dêsses povos se intensifica e ganha fama pelo culto de uma tradição que a ninguém é dado regatear; a nossa Terra, a nossa querida Gui- marãis, goza o eterno des­canso de profunda sonolên­cia em que caiu, não vendo 
efectivada sequer uma sim­
ples feira  WE' triste dizê-lo, mas temos que afirmar com entôno e clamorosamente:

Guimarãis morreu, deixou 
de pertencer ao número da­
queles organismos onde se 
denota a vida.Nada, absolutamente nada será capaz de a acordar, de a ressuscitar, operando-se assim um novo milagre co­mo o de Lázaro. Por mais que nos esforcemos, pelo muito que queiramos, o des­
tino está marcado e, dificil­mente, voltarem os a ser aquele mesmo povo que, em 1923, conseguiu levar a efeito uma das mais belas exposições industriais e agrí­colas, efectivou umas Festas da Cidade como não há me­mória e mereceu de Portu­gal inteiro — de Portugal in­teiro!—  os mais rasgados louvores pela sua inexcedí- vel actividade e beleza de sentimentos.Esta é a realidade que do-

iridamente, e como vimara- nenses, teremos de registar, ao pressentir a fuga do tem­po que não volta e o silên­cio que, de vez em quando, nos entimida com a sua so­lidão e negrume, com a pri­vação do ruído que é sinal de expressivo estado de la- boração e de energia.
E x e m p lo  e d if ic a n t eA  capital do nosso Distri­to, a Braga dos Ínclitos va­rões e dos arcebispos, mos­trou exuberante e supera­bundantemente quanto pode o amor dos seus filhos, que, possuídos de uma consciên­cia forte, não se eximem a sacrifícios para bem honra­rem o nome da cidade que lhes embalou os primeiros sonos da infância.A s Festas do presente ano, marcaram altamente pelo seu significado e pelo brilhan­tismo que lhe souberam im­primir.— Aquilo,sim ! Aqui­lo revela bairrismo e energia. Nem um só desfalecimento, nem uma só quebra na uni­dade colectiva! Festas de grandiosa realização , de grande vulto, formosas. . .  Festas que fôram atractivo de centenas de milhares de forasteiros e que encheram de alegria todo o Norte de Portugal— alegria sã, comu­nicativa, estrondosa.Parabéns a Braga pelo exemplo edificante que deu.
Francisco Pinto Rodrigues

A d v o g a d o

R. G ravador Molarinho — Gnim arâis 
------  T E L E F O N E  1 7 2  -------

Festas e Feiras Francas 
de S. Pedro, nas Taipas

Hoje e àmanhã, e conforme 
programa que publicamos no 
número dedicado às Caídas 
das Taipas, realizam-se naque­
la localidade, excelente Estân 
cia Termal e privilegiado Cen­
tro de Turismo, grandes festas 
e importantes feiras francas 
anuais, que prometem atrair 
ali grande número de foras­
teiros.

Haverá um grande torneio 
de Tiro aos Pombos, dois bri­
lhantes festivais nocturnos abri­
lhantados pelas reputadas ban­
das de Pevidém, Revelhe e 
Taipas, com feéricas ilumina­
ções à moda do Minho, sur­
preendente fôgo de artifício 
do conhecido pirotécnico Tai- 
pense Augusto Fernandes, des 
cantes populares, etc., etc.

Não comprem fatos ~  
sem visitarem a ~  

f i l i a l  p im enta p i  achado.

P E C H I N C H A

Vendem-se por motivo de partilhas 
urgentes duas quintas, tudo junto, 
entre Guimarãis e Braga, estrada, 
moinhos, e muita água. Renda 20 
carros. Trata o advogado Fernando 
Ayres — Guimarãis. (i3i>

| CUBIOSIDflOES MUHDAHAS |
D esooberta  dum a lta r  m edieval

A  ig re ja  d e  B ib r a , A lem a n h a , m a n ­
dou  r e s ta u ra r  um  velho a lta r q u e f ô r a  
en co n tra d o  en tre  a s  su a s  a rreca d a çõ es . 
N o m u seu  d e  T u r in g ia , qu e se e n ca r­
re g o u  da  resta u ra çã o  desta an tiga  obra  
d e a rte , verificou  se q u e  0 a lta r e n cer­
rava na sua parte inferior uma magni­

fica p in t u ra  rep resen ta n d o  a p rim eira  
m issão  dos apóstolos. S a b e-se  a go ra  
q u e  ê s ‘e a lta r é  um a d ádiva  com  q u e  0 
a rceb isp o  d e  IV u rz b u rg , L o u re n ç o  de 
B ib ra , p res en teo u  a ig re ja  da  su a  terra  
natal nos ú ltim o s a nos do sécu lo  X V ,  
contando p o is , a ctu a lm ente, p erto  de  
qu a tro cen to s  anos.

U m a-o rlan ça  que naeoe com  o s
d en tes do m a x ila r In te rio r

A  Casa da M a tern id a d e d e  H a rn is  
a n u n c io u  te r  a li n a scid o  u m a  c r ia n ça  
com todos os d en tes da  m a x ila  in fe r io r .

A  c r ia n ça , p esa n d o  nove l ib r a s , é  
filh a  d e  um a fa m ília  q u e  a li  f o i  p a s s a r  
a estação in v ern o sa .

Os m éd ico s a ssistentes d izem  q u e  a  
cria n ça  é  n o rm a l.

■ova m atéria  p ara  o o n etru çò es

C ham a-se la k o rm é um a nova m atéria  
p a ra  co n stru çõ es, com posta p o r  d iv er  
sa s  fib ra s  vegetais a g lo m era d a s, q u e  
têm  um a e x tra o rd in á ria  resistên cia  
co n tra  0 fo g o . F a z en d o  fo go  d en tro  
d u m a  ca b in e  co n stru íd a  com la k o rm é, 
a tem p era tu ra  a tin ge 9 5 0  g ra u s , não  
tendo su bid o  ex terio rm en te  além  d e  4 2 . 
Um a ca b in e  d e  m a d eira , com o testem u­
n h a , ficou em  cin za .

A ou ra da angina p ecto rla

Um m édico a m erica n o , d e M a ry la n d , 
num  re la tó rio  en treg u e  à A ssociação  
A m erica n a  p a ra  0 A vanço d a s  C iências  
d iz  te r  descoberto  a cu ra  da a n gin a  — 
p ecto ris .

A cu ra  co nsiste m um  m edicam ento  
cham ado tich lo retlu y len e e q u e  ê  inse­
rid o  no n a riz  do p a cien te  q u a n d o  a 
d ô r  p rin c ip ia .

U sado em 2 0  p a cien tes  0 m étodo deu  
resu lta do  em  18  q u e  fic a ra m  com pleta­
m ente cu ra d o s , fa lh a n d o  só em  d ois  
casos.

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as _  
mais modernas, na
f i l i a l  Pim enta J / i  achado.

UM CEBUINHO Dft GUERRAMaldita cegueira,Intla mais maldita seja Quem a f ê z l . . .Meus olhos hoje só veem a fogueira Quo ardentemente flameja Em meu triste ser 1 . . .Anjos acaricíadores Do meu larQue sinto e não posso ver I I . . .Dogura que não cesso de amargar,Pois não vejo meus fllhínbos Nem minha amante mulher—  Meus amores —E quanto mais eu sínto os seus carinhos Maior’s sinto as minhas dores Porque mais sínto os espinhos Dessas bem-queridas flo r e s ! ! .. .
♦* *Parti, cheio de saúde,Era homem forte e valente—  E hoje ura farrapo humano —Cheio de esperanças!.. .Como a vida ó rude, inclemente— Reste viver deshnmano —Ao sobreviver tais doces lembranças 1 . . .  Lembrar-me das andorinhas Que ouço chilrear E não vejo,Ouvir as pombas mansinhas A arnlhar,lembrar-me de tanto beijo Das lindas noites de luar,Rscordar-me das estrelas—  Amarga recordação —Lembrar-me que não mais consigo vê-las De alto duma serraE’ sentir em men pobre coração Ainda a maldita Guerra I I . . .Ouvir e gorgear do rouxinolPela Primavera em florQue se abre em iêdo sorrirE eu não ver o nascer e o pêr-do-Sol,Quando tudo é vida e amor,E’ sentirMais ainda a minha D ô r !! . . .

Pôrto, 18-6 -9 3 6 .

FREITAS SOARES.

V E N D E - S E

Uma vitrine, um balcão, estantes, 
etç. Para informações, na redacção 

deste Jornal. (139)

Dos Livros. Dos Jornais.
“ floinptiido a ;  trôV w ,,per JERÓNIMO ALMEIDA.

Mais um livro de Jerónimo Almei­
d a— recheio de boas composições 
poéticas!

Lê-se com agrado, folheia-se com 
interêsse e sente-se o ritmo e a bele­
za que dêle mana em crescendo de 
forma e amplificação de ideia.

Nimbado de um misticismo irremi- 
tente, o seu autor consegue popula­
rizar e exteriorizar a sua sedução 
pelas virtudes de algumas das figuras 
proeminentes da Igreja a par do cul­
to tradicionalista que o enleva e ar­

rebata ao cantar a nossa Terra, em 
redondilha superiormente trabalhada, 
culto êsse que reflecte o ardente dese­
jo de não deixar esquecer o seu valor 
histórico e a fidente paisagem que se 
desdobra ante os nossos olhos eterna­
mente enamorados. O erotismo, a 
saudade da mocidade distante e o 
apêgo ao lar, também ali se guarne­
cem de rimas admiráveis, compostas 
a primôr, perenes do encantamento 
que seduz e, por vezes, tocadas da­
quele lirismo que nos habituámos a 
lêr em Bernardim.

No Inútil Anseio, soneto que se 
regista na 2 .a parte intitulada «Bruma 
da Tarde», a arte do poeta fulge ra­
diosamente, em clarão avermelhado 
do sol-pôr.

Quantas vezes, por chuvas e por sois, 
nio passei através dlsses oaminhos, 
ouvindo gorgear os rouxinois 
sfibre 0$ ramos dos choupos delgadinhoa 1
Hoje ao cruzá-los outra vez, depois 
de tor sofrido os mais cruéis espinhos, 
já não ouço cantar os rouxinois, 
nem me espera o prazor dos teus carinhos I
Vejo apensa a sombra dos teus passos 
afastar-se de mim, lá na distância 
onde não podem já ohegar meus brapos. . .
e paro o fioo extático • tristonho, 
a pensar de que serve t8da esta ânsia, 
para que serve ter, na vida, um sonho I . . .

O Elo de oiro, escrito «no silêncio 
ideal» da sua alcova, termina com 
singular inspiração, na verdade im­
pressionista, ao desvanecer-se naque- 
íe olhar terno e meigo a confiança 
que se abre neste agradabilíssimo 
desabafo :

— Ama e confia I 
0 pão nosso serás de cada dia, 
e nos teus lábios cantarão meus beijos!

O Vétho Drama é um amargo an­
seio da gente da beira-mar, hesitante 
e clamorosa perante a luta titânica da 
tripulação de um barco que regressa, 
quando «um vento ruim batia as 
ondas».

E quantas mais preciosidades se 
encontram na Serenidade, nos Desti­
nos, no Bairro Antigo e no Poverelo 
de Assis /

Jerónimo Almeida rompeu indis­
cutivelmente véus que entronizam a 
Arte, e a sua poesia é a revelação 
forte, graciosa e eloquente que palpi­
ta dentro do nosso próprio coração.

L. C.

Portugal económico monumental •  
artístico — Esta esplêndida, interes­
sante e útil obra de expansão turísti­
ca do pais, editada pela Editorial 
Lusitana (em organização), em seu 
fasciculo XIII ocupa-se do Concelho 
e cidade de Guimarãis, focando-os 
sob o aspecto monumental, caritativo, 
económico e turístico, com colabora­
ção dos srs. Capitão Mário Cardoso, 
Francisco Martins, A. G. e outros. 
Apresenta-se belamente ilustrada, ter­
minando por apresentar bosquejos 
biográficos das nossas figuras egré­
gias, efemérides históricas e curiosi­
dades, superstições e lendas.

Boletim de trabalhos h istóricos do 
Arquivo Municipal de Guim arãis — Re­
cebemos mais um fascículo, o quarto, 
desta valiosa publicação que é dirigi­
da pelo nosso ilustre colaborador e 
Amigo, sr. dr. Alfredo Pimenta. O 
sumário é o seguinte:

C artas d e re is  — In q u ir iç õ e s  so b re  
a p u rez a  do sa n g u e  — R ela çã o  dos  
R elig io so s dos Conventos d e  G u im a ­
rã is  — C o rresp o n d ên cia  d e c a rá cte r  
m ilita r, dos sécu lo s X V I I I  e X I X  — 
In co rp o ra çõ es  no A rqu iv o  M u n ic ip a l  
de G u im a rã is .

O presente volume representa mais 
um esfôrço do ilustre escritor sr. dr. 
Alfredo Pimenta, a quem se deve a 
criação do Arquivo Municipal, moti- 
tivo porque, mais uma vez, o felicita­
mos sincerameute, ao mesmo tempo 
que agradecemos o exemplar ofere­
cido.

Danças populares
Época de rom arias.. .  Épo­

ca, portanto, de danças popu­
lares.

Por mais apremiantes que 
sejam as suas necessidades, por 
mais obscurecida que se apre­
sente a sua situação económi­
ca, o povo não dispensa os 
folguêdos sem i-religiosos, semi- 
-pagãos, em que a sua alegria 
faz explosão e o seu corpo, 
martirizado pelo trabalho, des­
can sa ... bailando sempre.

E não é só o nosso povo 
quem procura, por esta forma, 
desafogar o espírito. Também 
os estrangeiros. E até os sel­
vagens. Qualquer que seja a 
sua cultura e o grau da sua 
civilização, todos os povos têm 
danças populares característi- 
cas, — danças tipicamente na­
cionais.

Em Portugal, enquanto os 
salões se entusiasmam com 
danças de duvidosa procedên­
cia e importação, — o povo 
faz nos arraiais e romarias exi­
bições impressionantes de gra­
ça, de movimento e de cor das 
suas danças mais queridas.

E quando a música, — a cé­
lebre música da aldeia —, ata­
ca o vira ou o mal hão, é vêr 
as moçoilas a darem graciosa­
mente ao pé, algumas vezes 
adornado com a típica chinela 
vianeza ou com a chinela de 
Guimarãis; é vêr as tricanas 
de Coimbra, com o seu chaile 
tão característico, a dançar a 
cana verde ou o regadinho. 
— E o verde gaio , na alacrida­
de da sua marcação, não será 
por ventura também uma dan­
ça tipicamente portuguesa?

Mas onde as danças têm um 
carácter de maior nacionalida­
de ainda é na Espanha, onde 
cada região possue o seu tipo 
particular de dança. Assim, 
na Andaluzia é viva e ligeira; 
em Córdova conservou refle­
xos da dança mourisca; a Vas- 
cónia tem os seus zortzicos;  a 
jo ta  é de Aragâo, e a sardana 
da Catalunha. Mas a dança 
espanhola por excelência é o 
fandango, do qual derivam 
muitas outras danças.

A Itália também é um país 
rico em bailados. A tarantela 
é de Nápoles, e diz-se que to­
mou o nome de uma aranha 
chamada «tarântula», cuja mor­
dedura se curava com os mo­
vimentos vivos e agitados desta 
dança; a siliciana é uma dança 
que pelo seu ritmo lembra o 
fandango espanhol; a forlana  
é a dança dos gondoleiros ve- 
nezianos; a trevisana é da 
Lombárdia; e a pecoria é a 
dança dos pastores calabrezes.

A dança nacional da Ingla­
terra é o hornpipe, que é mui­
to viva e movimentada.

Na Boémia é a polca, que a 
sociedade de Praga adoptou 
em 1835 e depressa conquis­
tou por tôda a parte carta de 
naturalização.

A Polónia tem as mazurcas, 
mas a sua dança nacional é a 
polonesa, que é uma espécie 
de marcha.

Os húngaros não são ricos 
em danças: as czardas consti­
tuem a sua dança mais po­
pular.

Hoje em dia já ninguém re­
gateia louvores e méritos às 
danças dos russos: cheias de 
movimento e de côr, vieram 
sem dúvida abrir novos hori­
zontes à arte coreográfica mo­
derna. As suas principais dan­
ças são a canaica, que é uma 
espécie de valsa, a chorovod, 
a cossaca, etc.

Os ciganos também têm as 
suas danças características, que 
na generalidade têm um ar 
triste e lúbrico; costumam ser 
acompanhadas por cantos tam­
bém excepcionalmente nostál­
gicos.

As danças árabes guardam 
um sabor selvagem e primi­
tivo.

Quanto às danças do Orien­
te, necessitaríamos de fazer 
um livro para as enumerarmos 
tôdas, pois são tantas e tão 
variadas dentro de u m  mesmo 
g é n e ro , q u e  h a v e r ia  q u e  e x ­

plicar cada uma das cerimó­
nias simbólicas que represen­
tam. Na Índia, as danças das 
bailadeiras são verdadeiras 
pantominas de amor.

Uma das danças mais po­
pulares da China é o ta tao, 
já conhecida no ano 2450 an­
tes de Cristo. E’ uma dança 
muito lenta e graciosa, cheia 
de movimentos lânguidos.

No Japão há uma dança lin­
da,— a das borboletas—, em 
que a musumé, com o seu le­
que, se vai abanando ao ritmo 
da música, enquanto que ou­
tra faz voar borboletas de pa­
pel.

As gheishas também dan­
çam muito: estrêlas das casas 
de chá, sobem a um estrado 
para bailar ante um público 
heterogéneo de mercadores e 
estrangeiros.

. . .  E não vale a pena falar 
nas danças africanas, porque 
estão bem espalhadas por to­
do o mundo. . .  O que são as 
danças modernas senão dan­
ças de preto ? ! . . .

J .  E , Santos Paul.

é f i c c f u r n olo  campo; noite; uns ares oatonais; raros astros tremendo nessa altura onde a noss’alm& a divagar procura a pátria das venturas im ortais.. .Pupilas luminosas de casais Contemplam flxamente a noite escora. Como um vago suspiro de amargura passa o vento na frança dos pinhais.Resp(ra-se um eflúvio de saudades.. .  Vem de longe, de incógnitas herdades, o ladrar apagado dos lebreus.Tudo se embebe e afoga em negras tintas, E no caos das formas indistintas o Silêncio medita como um deus!ROBERTO DE MESQUITA.
Coronel Afonso Mendes

Na sua residência à ruas dr. 
Joaquim Meira finou-se ante- 
-ontem à noite, em avançada 
idade, o sr. Coronel Afonso 
Mendes, que desempenhou vá­
rios cargos em instituições be­
neficentes desta cidade, onde 
contava muitas amizades. O 
seu funeral realiza-se hoje.

Pezames à família dorida.

Misericinlia de Giimarãis
Movimento hospitalar no m ês do 

Maio de 19 36Hospital Coral de Santo António
Consultas no Banco, 711.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 553.
Parturientes recolhidas, 6.
Crianças nascidas, 7, sendo 3 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Abril, 76.
Doentes entrados durante o mês, 

114.
Doentes saidos:
Curados, 67.
Melhorados, 21.
No mesmo estado, 8.
Falecidos, 9.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Maio, 76.
Banhos dados no balneário, 200.
Doenças de olhos— Curativos 5yS.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 46.
Curativos feitos no Banco, 2.527.
Injecções aplicadas, 1.715.
Aplicações eléctricas, 975.Hospital António Francisco fiuimarãis-Vizila
Consultas no Banco, 8.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Abril, 18.
Doentes entrados durante o mês, 5.
Doentes saídos:
Curados, 10.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Maio, i3.
Operações de pequena cirurgia, 5.
Curativos feitos no Banco, 108.
Injecções aplicadas, 45.

Vejam diàriamente as 
exposições de latos ~

com preços, na —
f i l i a l  p im enta Jdachado .

1
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Da Cidade
Liga d o a  C o m b a ta n to a  da 

G randa G u a rra  — Foi de 56o$oo 
a importância distribuída em Maio 
findo, como subsídio a sócios com­
batentes e famílias em precárias cir­
cunstâncias.

Nóa a  a  Im p ra n a a  do P afa
— O nosso prezado colega «O Con­
celho do Cartaxo», jornal defensor 
dos interesses daquela ridente região, 
em seu número de 20  de Junho, 
publica a seguinte referência ; «Com 
um número especial, dedicado às 
Caídas das Taipas, recebemos o 
nosso prezado colega «Notícias de 
Guimarãis» a quem felicitamos gos­
tosamente».

F e a ta a  a o  S .  P e d ro  — Na rua
de S. Dâmaso realizam-se hoje e 
àmanhã interessantes festejos ao S. 
Pedro, com diversões várias.

G ran d io so  F e s tiv a l no r e ­
c in to  d a E so o la  In d u str ia l 
e  C o m src ia l « F ra n o lso o  de 
Holanda» — No recinto da Escola 
Industrial e Comercial «Francisco 
de Holanda» e por iniciativa da di- 
recção da Caixa Escolar, realiza-se 
hoje, ás 2 1  horas, um atraente festi­
val noturno, ao S. Pedro, revertendo 
o produto a favor da mesma Caixa 
Escolar. Haverá uma cascata e 
interessantíssimas decorações, des­
lumbrantes iluminações à minhota, 
concerto pela afamada Banda dos 
Bombeiros Voluntários, descantes 
populares, surpreendentes fogos do 
ar e preso e outras diversões, que 
àquele recinto prometem atrair mui­
ta gente. Em algumas barracas para 
tal fim construídas as alunas da Es­
cola servirão caldo verde, bebidas, 
petiscos, etc.

As entradas serão a preços popu­
lares.

F e i t t j o i  do 8 .  Jo& o — De­
correram com grande animação e 
fôram extraordináriamente concor­
ridos os festejos ao S. João realiza­
dos em vários pontos da cidade, 
principalmente em Santa Luzia e 
em S. Lázaro. Houve iluminações, 
fôgo, música, descantes populares, 
etc. Pelas ruas os tradicionais ran­
chos deram à cidade um aspecto 
festivo. Alguns grupos, cantando 
animadamente, lá se dirigiram à 
Fonte Santa, relembrando assim uma 
tradição quási extinta.

F e i t a s  a  S a n ta  C a ta r in a —
Realizaram-se no domingo, na Pe­
nha, as festas de Santa Catarina, 
promovidas pelos caçadores e atira­
dores civis desta cidade, as quais de­
correram com muita animação e 
concorrência, embora bastante pre­
judicadas pelo mau tempo. O tor­
neio foi muito concorrido, tendo-se 
verificado a seguinte classificação : 

i.* José Soares Barbosa de Olivei­
ra ; 2 .° Humberto Guimarãis Pinhei­
ro ; 3.*, 4 .0 e 5.° fôram divididos pe­
los caçadores Alberto Carlos Abreu, 
Manuel Joaquim da Silva e Joaquim 
de Carvalho Ribeiro ; 6 .° José Maria 
Martins Leio. Fôram todos muito 
aplaudidos.

O jantar de confraternização, que 
se realizou no Hotel da Penha, no­
tabilizou-se pela bôa harmonia, que 
sempre predominou e pelo entusiás- 
mo que o acompanhou.

«Ao dessert», houve brindes con- 
gratolatórios, e uma bem sincera 
saildação ao digno pre'sidente do 
Club de Caçadores e Atiradores Ci­
vis de Guimarãis, sr. Gaspar Lopes 
Martins que, presentemente, se en­
contra no Brasil, ficando resolvido 
informá-lo desta homenagem de gra­
tidão, de que aquêle nosso conterrâ­
neo é bem merecedor.

Abrilhantou as festas a banda de 
música dos B. V. de Guimarãis.

Grupo E x c u r s io n is ta  d o s 
Am igos do C oraçA o d s  J s -
s u s —Este grupo excursionista rea­
liza hoje e àmanhã o seu passeio 
anual, conforme itenerário que já 
publicamos. Pelo mesmo grupo foi- 
mos entregue a quantia de 5#oo 
para os nossos pobres, em nome 
dos quais agradecemos.

Ju v en tu d o  C ató lio a  F e  m l* 
nina — A Juventude Católica Femi­
nina desta cidade realizou na última 
quinta-feira mais uma récita em be­
neficio da J. O. C. no salão de festas 
do Azilo de Santa Estefânia, tendo 
registado numerosa assistência. O 
programa agradou. Agradecemos o 
convite que nos foi dirigido.

Oe lu to  — Pelo falecimento de 
sua extremosa espôsa, ocorrido em 
Fernando Pó, África Espanhola, en­
contra-se de luto o nosso prezado 
conterrâneo sr. Amaro Marques, que 
actualmente se encontra entre nós. 
Pelo falecimento da mesma sr.* en­
contra-se de luto, seu cunhado o sr. 
Manuel Marques, nosso prezado ami­
go, ausente naquela localidade. Apre­
sentamos-lhes os nossos cumprimen­
tos.

H om enagem  p ó stu m a  a o  
P«e R o riz  — Continua a Comissão 
Executiva a registar muitas adesões 
para a homenagem que a cidade de 
Guimarãis, por iniciativa dum punha­
do de seus humildes filhos vai pres­
tar, dentro em breves semanas, pos­sivelmente no dia 12  de Julho, k me­

mória daquele que foi um verdadeiro 
Vimaranense e um autêntico valor 
nas L etras— o Padre Gaspar Roriz, 
o bom e inteligente Padre Comissá 
rio da V. O. T . de S. Francisco, ora­
dor Sacro distintíssimo, Poeta bri­
lhante e escritor primoroso.

Prosseguem os ensaios da interes­
sante peça «O Herói Minhoto» que 
vai ser levada à cena, como já noti­
ciamos, por um grupo de conheci­
dos amadores e grandes admiradores 
do homenageado. A uma das ruas 
da cidade será dado o nome do saU- 
dosíssimo Vimaranense e na sessão 
solene de homenagem usarão da 
palavra alguns conhecidos e apre­
ciados oradores, entre os quais o 
ilustre advogado, sr. Dr. Eduardo 
de Almeida e o distinto orador sa­
cro, rev. Dr. Cândido AH io de Al­
meida Gomes.

O «N oticias» n a e  fr e g u e ­
s i a s  — O número que o «Noticias 
de Guimarãis» dedicou, últimamen­
te, ás Caídas das Taipas, alcançou o 
maior êxito e foi muito apreciado 
tanto naquela localidade como em 
muitas outras, tendo-nos sido dirigi­
das muitas felicitações por amigos 
dedicados e por leitores que sabem 
compreender a maneira como pro­
curamos cumprir os fins a que nos 
propuzemos. A todos aquêles que, 
por tal motivo, se nos dirigiram, agra­
decemos as palavras amigas com que 
quizeram referir-se ao número espe­
cial das Taipas.

F e s ta s  d s  S« C ristó v ã o  —
A Comissão encarregada de levar a 
efeito no presente ano, e num dos 
últimos domingos de Julho, na Pe­
nha, os festejos em honra do Patro­
no dos Motoristas, deu já início aos 
seus trabalhos e procura imprimir 
ás referidas festas o maior brilhan­
tismo possível.

Parece que êste ano se não efec- 
tuará a Corrida da Rampa da Penha 
que a Guimarãis costumava atrair 
muitos forasteiros e que constituía 
um dos principais números do pro­
grama das Festas de S. Cristóvão.

Oportunamente, publicaremos o 
programa.

C o n g ro sso  C a tó lico  — Desta 
cidade íôram a Braga tomar parte 
nas solenidades do Congresso do 
Apostolado da Oração, os compo 
nentes de várias associações religio­
sas.

M en d icid ad e — Por andar a 
mendigar na via pública, foi presa 
pela polícia, Ana Pereira, de 76  anos, 
natural de Santo Tirso de Prazins.

P a ç o s  d o s D uques d e B r a ­
g a n ç a  — Pelas averiguações a que 
se andou a proceder verificou-se que 
fôram 6  rapazes, menores, da rua 
P/ António Caídas, que há tempos 
apedrejaram as janelas dos Paços 
dos Duques de Bragança, partindo 
muitos vidros.

C a r r e ir a s  d e C a m in h e ta s
— Participa-nos o sr. João Carlos 
Soares, proprietário das caminhetas 
«Auto-Guimarãis» que fazem carrei­
ras diárias entre esta cidade e a P ó­
voa de Varzim e entre esta cidade, 
S. Torça to e Gonça, que mudou o 
seu escritório para o estabelecimento 
do sr. Francisco da Cunha Mourão, 
à Praça de D. Afonso Henriques, 
Toural, 9 3 -9 5 , junto à Igreja de S. 
Pedro —Telefone n.» 63.

C inem a S o n o ro  — Na Parada 
dos Bombeiros Voluntários têm con­
tinuado a exibir-se excelentes filmes 
sonoros, que ali atraíram nas últi­
mas noites muitas pessoas. Hoje e 
àmanhã realizam-se duas grandiosas 
sessões com filmes escolhidos e de 
agrado certo, devendo registar-se 
duas verdadeiras enchentes.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Numa casa de Saúde, em Coimbra, 
fo i submetida, com êxito, a  uma melin­
drosa operação, a  dedicada esposa do 
nosso presado amigo e conceituado ne­
gociante local sr. Benjamim Constante 
da Costa Matos.

— Regressou a esta cidade, do H os­
p ita l de Santo António do Porto onde 
se sujeitou a uma melindrosa operação 
que decorreu bem, a  esposa do nosso 
prezado amigo sr. Jo s é  Joaquim  Pe­
reira da Costa.

— Tem passado incomodado 0 nos­
so presado amigo sr. Bernardino J o r ­
dão.

— Tem experimentado melhoras os 
nossos presados amigos srs. Manuel 
Joaquim  Pereira de Carvalho e S era­
fim Jo s é  Pereira Rodrigues.

Desejamos as melhoras dos enfer­
mos.

— Fez anos no dia 25 a sr.* D. 
Modesta de Sá Alpoim conceituada 
modista local e esposa do nosso p re­
zado amigo sr. Arnaldo Alpoim da 
Silva Menezes.

Parabéns.
— F az  am anhã anos 0 sr.* D. Antó- 

nia Martins R ibeiro , esposa do nosso 
prezado amigo sr. Casimiro Gonçalves 
Ribeiro, conceituado industrial.

Parabéns,

—• — —» — — — —M— — —— — — — —
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D. Adelaide da S ilva  Lima

Conforme noticiamos no nosso últi­
mo número faleceu 11a madrugada de 
domingo passado a sr.» D. Adelaide 
da Silva Lima, dedicada irmã dos nos­
sos bons amigos srs. Delfim de Guima- 
râis, distiuto poeta e nosso ilustre cola­
borador, Alberto Gomes da Silva Gui­
marãis, José Gomes da Silva Guima­
rãis e da sr.» D. Beatriz da Silva Lima 
e tia também do nosso bom amigo sr. 
Amadeu da Silva Guimarãis.

A extinta que possuía ex dentes 
qualidades encontrava-se d<>eute há 
bastante tempo e, a pesar-dos esforços 
empregados pela medicina, não resi - 
tiu à gravidade da doença.

0  seu funeral que constituiu uiua 
significa!iva manifestação de pesar 
realizou se na manhã de segunda-feira 
para 0 Cemitério Municipal, em cuja 
capela se resaram os responsos fúne­
bres. No préstito fúnebre incorpora­
ram-se àlém de outras pessoas, os srs:

João Garcia de Almeida Guimarãis, 
José Femandes Guimarãis, Eluardo 
Pereira dos Santos, António Barbosa 
de Abreu Guimarãis, Francisco Tei­
xeira Mendes, Francisco Felix Guima­
rãis, Domingos Martins Femandes, 
Américo Ferreira, António Pádua da 
Cunha Monteiro, Fernando Setas, Ál­
varo Gonçalves, José Femandes da 
S lva Correia, Aventino de Carvalho, 
António José Pereira Rodrigues, José 
da Silva Guimarãis, Domingos Duarte, 
João Ribeiro, Manuel Ferreira de 
Araújo, José Luís de Pina, A J .  Fer­
reira da Cunha, José Mendes de Abreu, 
Frutuoso António Simões, Manuel Ma­
chado, José Maria da Silva Ribeiro, 
Luís Madnreira, António Pimenta, Ma­
nuel Alves de Oliveira, Narciso Au­
gusto Amaral, João Rodrigues Lourei 
ro, Francisco Agostinho Cardoso de 
Lemos, António Ferreira, Avelino Tei­
xeira, António da Silva, António P. de 
Almeida, Sebastião Mendes, João An­
tónio Sampaio, Joaquim da Costa Rai­
nha, José Gonçalves Barroso, Domin­
gos José Nunes, Raimundo da Silva 
Guimarãis, António de Freitas Salgado, 
José Joaquim Martins Carneiro, Fran­
cisco da Costa, Laurentino da Costa, 
Jeróuimo Ribeiro, António Machado, 
Domingos Machado Faria, Abel Macha­
do Faria, Francisco Ribeiro Martins, 
Rodrigo Abreu, José Crêspo Guima­
rãis, Domingos Ventura, Eduardo da 
Silva Guimarãis Júnior, Álvaro Ferra, 
etc. etc.

0  sr. Américo Alves Ferreira repre­
sentava 0 “Grupo Dramático P/ Gas­
par Roriz„ e 0 sr. José de Sousa Roriz.

0  sr. Fernando Setas representava 
0 sr. José dos Reis Teixeira.

0  sr. João Rodrigues Loureiro re­
presentava a casa Bento dos Santos 
Costa & C.*, Ltd.

0  sr. João António Sampaio repre­
sentava a Companhia de Fiação e Te­
cidos de Guimarãis.

0  nosso director que estava ausente, 
e 0 “Notícias de Guimarãis,, fizeram- 
-se representar.

Findos os responsos fúnebres foi 0 
cadáver inhumado em jazigo de fa­
mília.

A toda a família enlutada e dum 
modo especial ao nosso querido cola 
borador e amigo sr. Delfim de Guima­
rãis, bem como a sua extremosa mãe 
e irmãos, renova 0 “Notícias de Gui­
marãis,, os seus cumprimentos de con­
dolências, acompanhando os, assim, na 
sua grande dôr.

Eduardo Jo sé  da Costa

Ainda novo finou se há dias, em Ri­
ba d’Ave, onde residia 0 sr. Eduardo 
José da Costa, nosso conterrâneo e 
aparentado com algumas famílias desta 
cidade.

D. Beatriz Anacleta

Em avançada idade fiuou-se há dias 
a sr.» D. Beatriz Anacleta, cunhada 
do estimado proprietário e nosso ami­
go sr. Francisco José Femandes, a 
quem, bein como à restante família 
dorida, apresentamos condolências. 0  
seu funeral, que foi bastante concor­
rido, realizou se na capela de S. Fran­
cisco.

Pela Câm ara
Sessão de 25 de Junho :

Deliberações: fopfíecer à Santa 
Casa da Misericórdia de Guimarãis 
material para uma mêsa de opera­
ções de grande cirurgia até à quan­
tia de 5ooo#oo; encarregar o car­
pinteiro João António da Silva Gui­
marãis da construção de dois caixilhos 
com pintura, vidros e ferragens para 
a cadeia desta comarca ; aprovar o 
projecto de alienação do terreno a 
poente da Avenida Cândido Reis, 
por ser desnecessário ao município.

Proposta : um vereador apresen­
tou a seguinte proposta que foi 
aprovada :

«Considerando que o facto de se 
encontrar arrumado para um canto 
o retrato do antigo Chefe do Estado, 
Dr. Manuel Arriaga, representa uma 
feia acção política que afronta não 
só a memória do 1 / Presidente da 
República parlamentar como induz

Gfandc Romaiía de S» To reatoRealiza-se nos dias 4 e 5 do próximo mês de Julho com grande imponência e brilhantismo

Nos próximos dias 4 e 5, sábado e domingo, realiza-se a Romaria Grande de S. Tor- 
cato, sem dúvida a Maior Romaria do Norte, que a esta cidade costuma atrair todos os anos 
muitas dezenas de milhares de forasteiros, de todos os pontos do País, e que êste ano pro­
mete atingir um brilhantismo e imponência muito superior ao dos últimos anos, graças aos 
esforços empregados pela digna mesa da Irmandade, da presidência do sr. Alberto Pimenta 
Machado.

Conforme programa publicado num dos nossos últimos números, haverá: no sábado 
— Alvorada, imponentes solenidades religiosas, vistoso arraial com iluminações, fôgo e con- 
cêrtos por 3 reputadas bandas de música. No domingo: Alvorada festiva por 6 bandas de 
música, missa campal, imponente solenidade religiosa; às 1 1  horas, com missa cantada a 
grande orquestra, sermão por um distinto orador sacro e exposição do SS.,n0. Sumptuosa 
Procissão com grande número de figurado e Cortejo Alegórico à vida do Santo Mártir. 
Deslumbrante festival nocturno com iluminações gerais compostas por mais de 15.000 lâm­
padas eléctricas artisticamente distribuídas e milhares de tigelinhas. Sessões de fôgo do ar 
e prêso dos mais afamados pirotécnicos do País, concêrtos pelas mais reputadas bandas da 
Região, descantes populares, etc., etc.

No local vão ser instalados 4 potentes alto falantes que transmitirão ao público as 
diversas solenidades.

Durante os dias da Romaria haverá carreiras de caminhetas entre a cidade e o local 
da Romaria.

ao êrro de se supor que o Estado 
Novo aprova semelhante procedi­
mento, o que não é verdade, pois já 
foi sob o seu advento que o Gover­
no propôs como homenagem ao 
«grande Patriota e indefeciível Re­
publicano» uma pensão à viúva e 
filha do citado Homem Público (De­
creto n.» 14 .3 7 3  de 19 2 7 ), proponho 
que êsse retrato seja colocado em 
lugar condigno como manifesto tes- 
tepnunho de que a actual situação 
política não aprova, antes repele, 
actos de abominação moral».

SOCIEDADE PROTECTORA DOS AfliMAIS
DE GlilMARAlS

A direcção desta colectividade di­
rigiu à C. A. da Câmara o seguinte 
oficio :

Ex.mo Senhor Presidente da C.
A. da Câmara de Guimarãis.

Atendendo a várias reclamações 
que têm sido feitas à Direcção da 
Sociedade Protectora dos Animais e 
tendo em vista o disposto no art.° 
335 do Código de Posturas e art.° 
2.° do decreto n.° 5.650, de 20 de 
Maio de. 1919, venho muito respeito­
samente solicitar de V. Ex.a as devi­
das providências a-fim-de que o for­
cado não continue a ser empregado 
na apanha dos cãis vàdios, actual­
mente usado pelos homens encarre­
gados dêste serviço. Mais solicito de 
V. Ex.a a devida autorização para 
que às cadelas em estado de criação 
ou de gravidez seja permitido o trân­
sito na via pública e que nenhuma 
que se encontre naqueie estado seja 
abatida no Canil Municipal, quando, 
por acaso, seja levada para lá.

A Direcção a que tenho a honra de 
presidir, apenas tem em vista dar 
cumprimento às leis da protecção aos 
Animais; para isso, conta com o va­
lioso auxilio de V. Ex.a e demais 
Ex.mos Vereadores, sem o que esta 
Direcção não poderá agir como dese­
ja, evitando tanto quanto lhe fôr pos­

sível, os maus tratos aplicados aos 
Animais e, bem assim, as plantas, o 
que também vai ser motivo de muita 
atenção desta colectividade.

Apelando, pois, para os nobres 
sentimentos de V. Ex.a, espero que 
êste ofício seja tornado em conside­
ração.

A bem da Nação.
Guimarãis, 24 de Junho de 1936.

O Presidente da Direcção da S. P. A.,

a) José Alves Machado.

E ’ no próximo dia 30 do corrente 
mês que vai ser julgado no Tribunal 
desta comarca Maximino de Oliveira, 
por ter no dia 4 de Abril do corrente 
ano, atirado com um pedaço de car­
vão de pedra a um cão perdigueiro, 
inutilizando-lhe a vista, pertencente 
ao senhor António Correia Guimarãis, 
industrial, do Pevidém, freguesia de 
S. Jorge de Selho.

— Também no dia 11 de Junho do 
corrente ano, foi entregue ao Ex.mo 
Sr. Dr. Delegado do Procurador da 
República desta comarca, para que 
sua Excelência mande proceder como 
fôr de justiça, uma participação apre­
sentada a esta Sociedade por Dornin- 

os Magalhãis, sócio desta mesma 
ociedade, contra Álvaro Gonçalves, 

casado, do Largo l.°  de Maio, desta 
cidade, por no dia 31 de Maio próxi­
mo passado, pelas 20 horas e 30 mi­
nutos no lugar de Covas, freguesia 
de Urgezes, desta comarca, ter mata­
do uma gata com a sua mota, propo­
sitadamente, causando-lhe a morte 
instantâneamente, sendo dono da gata 
Albino Vicente Salgado, casado, do 
mesmo lugar de Covas, e apresentan­
do testemunhas de vista, Gaspar Ma­
chado, casado, sapateiro, do lugar 
de Covas, freguesia dita, João de 
Sousa, casado, carpinteiro, do lugar 
da Senhora dos Remédios, freguesia 
dita, e Rosa Magalhãis, casada, ope­
rária fabril, da rua da Ramada, fre­
guesia de S. Sebastião, desta cidade.

M T S R M O N l U M

Vende-se, coinpletamente novo, mar­
ca Lindiiolm, alemão, modelo actnal, 
com as seguintes características : ma­
deira Caoaba, escura, 4 oitavas, 8  re­
gistos, 2  jogos e 2  joelheiras de ex­
pressão.

Absolutamente expressivo e harmo­
nioso.

Esta redacção iuforma. (ioõ>

D€SP0RT0
------------------------O ------------------------

Vitória, 8 — Sport. da Póvoa, I.

Não podia ser bom o desa­
fio de quarta-feira. Dia de 
S. João, com suas vésperas 
folgazãs, aonde a mocidade dá 
largas à sua satisfação, e as 
horas de recolher se estendem 
pela nqite fora, num constante 
bulício e alegria! atirando pa-

Pedido de casam ento

Pelo sr. João Pinto Ribeiro, fun­
cionário da Conservatória do Re­
gisto Predial de Braga, foi, em 14  do 
corrente mês pedida a mão da pren­
dada senhora D. Maria Vitória Go­
mes de Oliveira Machado, extremosa 
filha do ex.mo sr. Joaquim de Olivei­
ra Machado, conceituado industrial 
desta cidade e da ex.D,“ sr/ D. Gló­
ria Gomes Machado, para o sr. Do­
mingos Paiva Rebelo, digníssimo 
funcionário em Lisbôa, da Federa­
ção dos Vinicultores do Centro e 
Sul de Portugal, filho do estimado 
industrial e proprietário e x mo sr. 
José Joaquim da Silva Rebelo e da 
ex.1** sr.» D. Inês Dias de Paiva, resi­
dente em-Braga.

O auspicioso enlace realizar-se-à 
brevemente.

Aos noivos desde já desejamos 
muitas felicidades.

Pedras Salgadas
(TERM AS)

O A  S  A

Devidamente mobilada com 7 divi­
sões, casa de banho e luz eléctrica, 
aluga-se no período termal aos meses 
ou tôda a época.

E' a melhor casa da estância. 
Correspondência ao proprietário.

(123) MANUEL PORTUGAL.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 .a página.

ra trás das costas as preocupa­
ções do dia seguinte.

O foot-ball, portanto, do dia 
24, foi fraco. Acusou indele­
velmente a noitada boémia da 
véspera. O Vitória, com hete­
rogénea formação, teve de en 
trada umas jogadas bem feitas, 
caindo depois numa dispersão 
doconjunto em quea resistência 
física dos jogadores foi causa, 
traindo a vontade de produzir, 
Mesmo assim, conseguiu um 
triúnfo retumbante e mais ex­
pressivo seria se a fragilidade 
do adversário fôsse aproveita­
da convenientemente.

Mais àlém destas apreciações 
ligeiras a crítica não poderia 
ser feita sem atender ás circuns­
tâncias atrás mencionadas.

Mau dia teve a Oficina de 
S. José para 0 seu benefício. 
A pouca gente que presenciou 
o jôgo deve-se à falta dum rè- 
clame profuso. Muitas pes­
soas ignoraram os fins do en­
contro e até mesmo a sua 
realização.

Almeida Ferreira ,
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Suissa
Rua S a n ta  C a ta r in a , 13 5P O R T O

TELEFONE, 4 6 9 3Grande sortido de relógios de várias Marcas S íiís s a s  Mtindialmeníe ço n h eçid as.
Relógios dç parêdç nacionais e esíraDgeiros. 
Despertadores dç fantasia dç várias Marcas.

V. Ex.% pode adquirir qualquer marca de relógio 
a prestações semanais com bó­

nus de 5$00, 10$00,
15$00, SdOfcOO e 25$00.

Visite a nossa casa c ficará satisfeito.
Consertos módicos e garantidos por técnico especializado

V / a

boiYil
P A U L  D IT IS H E I HINCOMPARÁVEL

PRECOSitO-GARANTtA-ELEGANCIA

Z E a n o . o - t j i  A i s
N o s s o  C o r r e s p o n d e n t e ( 12 8 )

Agostinho IDias pinto de Castpo

A N U N O I  O
(1 .* publicação)

No dia 12 do próximo mês de Ju­
lho, pelas 12 horas, à porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca, proce­
der-se-á à arrematação, em hasta 
pública, para serem entregues a quem 
maior kmço oferecer acima da avalia­
ção, dos prédios em seguida mencio­
nados, penhorados aos executados 
José Sá Marques e mulher Adelaide 
da Conceição Maldonado Marques, 
nos autos de execução hipotecária 
que lhes move José Bernardo Júnior, 
morador em Lisboa, por virtude do 
ordenado nos autos de carta precató­
ria extraída da referida execução e 
vinda da 3.a vara cível da comarca de 
Lisboa.

IMÓVEIS A ARREMATAR:

Campo do Pentido, descrito na 
conservatória sob o N.° 6.935, des­
membrado do Casal do Alvite, situado 
na freguesia de S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 10.400500,,

Leira do Carvalheiro, descrita na 
conservatória sob o N.° 6.936, com­
posta de terra lavradia e situada na 
freguesia de S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 4.800500.

Leira de mato da Azenha, descrita 
na conservatória sob o N.° 6.937, si­
tuada na freguesia de S Tomé de 
Caldeias, desta comarca. Vai à praça 
pela quantia de 585560.

Assento do Casal da Taipa de Bai 
xo, descrito na conservatória sob o 
N.° 10.678 e que se compõe de casas 
térreas, lojas, cortes de gado, telhadas 
e colmaças, com lagar de pedra e 
quinteiro, eira térrea com coberto, 
terra de horta, campo da Porta, cam­
po das Carvalheiras, terra lavradia com 
árvores de vinho, tudo tapado e situa­
do no lugar do seu nome, freguesia 
de S. Tomé de Caldeias, desta comar­
ca. Vai à praça pela quantia de 
20.800500.

Prado de Além, descrito na conser­
vatória sob o N.° 10.680, composto 
de terras lavradias e situado no lugar 
da Taipa de Baixo, freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de2.600$00.

Leira da Veiga, de Riba d'Ave, 
descrita na conservatória sob o N.° 
10.681, terra lavradia com árvores 
avidadas, situada na freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 3.120500.

Catnpo do Porto, composto de ter­
ra lavradia com árvores avidadas, e 
um bocado de terra de mato, com 
carvalhos, descrito na conservatória 
sob o N.° 10.682 e situado no lugar 
da Taipa de Baixo, freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 4.640500.

Bouça do Eidinho, descrita na con­
servatória sob o N.® 10.683, composta 
de terra de mato cora deveza de car­
valhos, situada no lugar da Taipa de 
Baixo, freguesia de S. Tomé de Cal­
deias, desta comarca. Vai à praça 
peia quantia de 2005C0.Leira da Seara, descrita na conser­

vatória sob o N.° 10.684, terra lavra­
dia e de mato situada no lugar da 
Seara, freguesia de S. Tomé de Cal­
deias, desta comarca. Vai à praça 
pela quantia de 700S00.

Bouça da Gaia, descrita na conser­
vatória sob o N.® 22.426, situada na 
freguesia de S. Martinho de Sande, 
desta comarca. Vai à praça pela 
quantia de 300500.

Campo da Seara, descrito na con­
servatória sob o N.° 34.637, teirreno 
de cultura com uma testada de mato, 
situado no lugar da Seara, freguesia 
de S. Tomé de Caldeias, desta comar­
ca. Vai à praça pela quantia de 
1.090500.

Leira do Alvite. descrita na conser­
vatória sob o N.° 34.138, composta 
de terreno de mato, situada no lugar 
do seu nome, freguesia de S. Tomé 
de Caldeias, desta comarca. Vai à 
praça pela quantia de 498500.

Leira do Alvite, descrita na conser­
vatória sob o N.° 34.139, composta 
de terreno de mato, e situada na fre­
guesia de S. Tomé de Caldeias, desta 
comarca. Vai à praça pela quantia 
de 10 0 5 0 0 .

O Pradinho Pequeno, descrito na 
conservatória sob o N.° 34.140, com­
posto de terra lavradia com árvores 
de vinho e situado na freguesia de 
S. Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 520500.

Deveza da Taipa, descrita na con­
servatória sob o N.° 34.141, terreno 
inculto com carvalhos, situado na fre­
guesia de S. Tomé de Caldeias, desta 
comarca. Vai à praça pela quantia 
de 514S00.

Leira da Seara, descrita na conser­
vatória sob o N.° 34.142, situada na 
freguesia de S. Tomé de Caldeias, 
desta comarca, e composta de terreno 
de mato. Vai à praça pela quantia de 
300500.

Propriedade do Eido ou do Alvitre, 
descrita na conservatória sob o N.° 
34.143. Compõe-se de casas térieas 
e terreno de horta com árvores de 
vinho e é situada na freguesia de S. 
Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 1.500500.

Campo dos Trigais de Baixo, des­
crito na conservatória sob o N.° 
36.200. Compõe-se de terra lavradia 
com árvores de vinho e é situadb no 
lugar da Taipa de Baixo, freguesia de 
S. Tomé de Caldeias, desta comarca. 
Vai à praça pela quantia de 3.120500.

Pelo presente são citados quaisquer 
crèdores incertos.

Guimarãis, 19 de Junho de 1936.

O chefe da 2.* Secção, 

L u ís Cândido Lopes
Verifiquei.

O Juiz de Direito,

( 133) Artur Valente.

É D IT O S  D E  8  D IA S
i2.a publicação)

No processo de falência do comer­
ciante António José de Araújo, que 
teve estabelecimento no largo i.® de 
Maio e reside no largo Martins Sar­
mento, desta cidade, correm éditos 
de oito dias citando os crèdores da 
respectiva massa falida e o falido, 
para, dentro de cinco dias, depois 
de findo o prazo dos mesmos éditos, 
dizerem o que tiverem por conve 
niente àcérca das contas apresenta­
das por António Rodrigues da Ro­
cha, administrador da falência, as 
quais para isso podem ser examina­
das na segunda Secção da Secreta­
ria Judicial desta comarca.

Guimarãis, 6 de Junho de 19 3 6 .

O chefe da 2.» secção,

Serafim Jo s é  Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

(134) Artur Valente.

S . T orca  to, 2 0 . 
(Retardada)

Diversas noticias

Boa Quinta v“ dT -  ba” ‘a' mo !| w tivo de partilhas, em j
Sesil de Baixo, próximo à cidade de 

. Guimarãis. Oito carros e meio. Tratar 
; advogado Fernando Ayres — Guima- 
' rãis. (132)

Ci mo se aproxima a grande R  ma 
ria de S. Tnrcato, que se realiz 1 nos 
dias 4 e 5 do próximo mês de Julho, 
os habitantes desta formosa estância 
preparam se activameute para recebe 
rem condiguamente os seus ilustres 
hóspedes.

Já  e tão muitos logares alugados 
para a veuda de vinho e de outros ar 
tigos, apreseut nto os terreiros do 
santuário êste auo, um atraente aspec 
to e movimento superior aos dos anos 
anteriores.

— No domingo passado foi êste 
pitorêsco e aprazível local muito con 
corrido por forasteiros que visitaram 0 
M ‘jestoso templo contemplando com 
as suas esmolas 0 milagroso S. Torcato.

— Nos quintais das propriedades 
desta freguesia tem sido ura clamor! 
Os gatunos teem feito uma razia nos 
limoais e laranjais: em Poveiras, de 
que é proprietário 0 sr. Manuel Ribei­
ro Gomes, no Mosteiro em casa de D. 
Guilhermina Ribeiro de Faria e Silva, 
D. Virgínia Meudes de Freitas, José 
Fentelhas, Sanuône, Fundo de Segade, 
Bilhoeiro e etc, no valor de alguns 
milhares de escudos, sem que até à 
data tenham sido descobertos os lará- 
pios.

— No domingo passado falecen com 
a avançada idade de 79 anos, a senho 
ra D. Rosa de Freitas Meira, proprie 
tária, do logar de Poveiras desta fre 
guesia, que foi sepu'tada na 2 .® feira, 
me jazigo de família. Era mãi do nos­
so amigo sr. José Mendes Meira, co­

merciante em Braga. Era muito cari 
tativa.

Aos doridos apresentamos os pêsa­
mes.

— Na semana passada1 Francisco da 
Silva, de 7 anos, do logar do Xisto des­
ta freguesia, quando andava a apascen­
tar 0 ga lo, deu uma queda, tendo par­
tido um b aço pelo jogadouro.

— No domingo passado, visitou pes­
soas das suas relações nesta estância, 
a professora oficial de Creix >md, se 
uliora D. Ana Rosa Pinto Leitão, 
ex professora desta freguesia.

CumprimeutámoTa.
—■ A digna mesa da Irmandade de 

S. Torcato, devido a não terem utili­
dade alguma, mandou demolir os sete 
tornos, que sem motivo existiam no 
terreiro do Santuário, tornando 0 mais 
amplo para 0 tiâ  sito u >s dias da ro­
maria.

— As obras públicas, trabalham acti­
vameute na reparação da estrada entre 
a cidade de Guimarãis e êste local, 
devendo estar prontas para os próxi­
mos dias da romaria grande.

— A calçada de Ma tre de-Deus a 
S. Lonrenço de Selho, necessita muito 
de reparação, porque, como é muito 
transitada, deve apresentar se repara­
da couvenientemente visto que se apro­
xima a roinsria grande de S. Torcato. 
Pedimos a atenção de quem compete 
para 0 assunto.

S. Torcato, 26.

No domingo passado foi esta e.-tân- 
cia e o majestoso templo do mila<i >so 
8 . Torcato, muito visitados por for.is 
teiros que aqui vieram em passeio. 
Ficaiam muito admirados com a adiai- 
ravi-1 obra do Templo, pois era a pri­
meira vez, diziam êles, que vinham a 
êste pitore-co e aprazível local.

Depois de uma longa demora e de 
haverem visitado a linda capeliuhi da 
água do Sauto s guiram ao seu desti­
no muito agradados de ta visita.

— Na 5.* feira da semana passada, 
ua freguesia de S. Vicente, João de 
Sonsa (0 torneiras), desta freguesia, 
andava a proceder à limpeza duma 
mina do proprietário Sr. Beruardino 
Fcmandes Guimarãis, e devido a nma 
queda partiu uma perua; conduzido 
iiuediatamente a Fafe, deu entrada no 
hospital, aonde ficou em tratamento.

— A digna Mêsa da Irmandade de 
S. Torcato, mandou proceder ao caia- 
ineuto dos muros do Santuário e está 
procedendo ao embelezamento e afor- 
moseamento dos terreiros, a fim-de nos 
próximos dias 4 e 5 do mês de Julho 
próximo, ser aqui realizada a Grande 
Romaria de S. Torcato, a maior do 
norte, que êste ano a torre e as ruas 
locais vão ser iluminadas a electrici- 
dade suplantando a ilumiuação dos 
anos tran>actos.

— No logar de Sabaiigo, freguesia 
de Rendufe, acha se doente 0 proprie­
tário Sr. Abílio de Matos.

Que rápidameute se restabeleça é 
0 nosso desejo.

— Na sexta-feira da semana passada 
visitou S. Torcato, 0 nosso amigo snr. 
Autónio Barroso, ilustre Arbitrador 
judicial desta comarca.

Cumprimentos.
— A população das freguesias de

Rendufe, Atâis, Lobeira e S. Torcato, 
anseiam a continuação da construção 
da estrada da Corredoura até Rendufe. 
Como é de justiça que êste melhora­
mento 9eja feito, visto que aquelas fre­
guesias só possuem caminhos para 
cabras, v mos mais uma vez solicitar 
de quem de direito a sua esclarecida 
atenção para êste magno assunto.

— Na sexta feira da semana passada 
realizou se ua igreja Matriz desta fre­
guesia, a missa do 7.® dia por alma da 
sr.* 1). Roea de Freitas Meira, que foi 
da casa de Poveiras.

Este acto foi muito concorrido.
— Nesta e noutras freguesias limí- 

tr »fes já  terimuaram as lavouras, cor­
tes de ceuteio e sacham activamente, 
devendo 0 ano vinícola e agrícola ser 
abundante em vinho, cereais e legu­
mes.

— Na noite de sábado da semana 
passada, na casa do Orfão desta fre­
guesia, de que é proprietária, a sr.* 
I). Ad-»sinda de Freitas Meira, os ga­
tunos por meio de chave falsa, furta 
ram duma loja quinze galinhas no va 
lor de 150$00.

Averigua-se.
— Durante a semana corrente foi 0 

Santuário de S. Torcato e a respectiva 
estâucia, visitada por cêrca de 2.600 
forasteiros, que viajavam em automó 
veis e camiuhetas. Todos retiraram 
optimameute impressionados.

— Acompanhado de sua ex.m* esposa, 
a sr.* D. Rosa Ribeiro Martins da 
Costa, seguiu na 3.* feira passada para 
a Póvoa de Varzim, 0 sr. Joaquim 
Lindoso, importaute capitalista e pro­
prietário.

C.

B rite iro s , 25 .

Foram descobertos os autores do 
nefando atentado contra a pessoa e 
carro do filho do E x.mo Sr. Dr. João 
Antunes Guimarãis, ex-Ministro do 
Comércio e Indústria, actual e ilustre 
Deputado da Nação, muito diguo 
Presidente da União Nacional, 110 
Pôrto, e também muito digno Presi­
dente da Assembleia do Automóvel 
Club de Portugal.

Os autores, Joaquim Marques, de 
Caídas das Taipas, e um cunhado, 
confessaram o ct itne, gue foi repetido 
em três noites consecutivas.

O nefando atentado causou por 
aqui, e em tôdas as freguesias circun­
vizinhas, a maior repulsa, já porque 
a vitima é muito conhecida, respeita­
da e admirada, já porque faz bem, 
e só bem, a todos — ricos e pobres
— sem distinção de classes, credos 
políticos ou religiosos!

Naquela alma, como de resto em 
tôda a sua família, não teem lugar o 
ódio ou malidicência!

Daremos mais pormenores.
— O movimento, em Maio p. p., 

no P. do Registo Civil local, foi de :
— Nascimentos, 7 ; óbitos, 2 ;  casa­
mentos, 2 . E , na Citânia de Britei­
ros, foi de cêrca de 1.500 excursio­
nistas.

Ante-ontem, ontem e hoje, teem 
visitado a Citânia milhares de excur­
sionistas.

C.

Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 

M ês d e  M aio

Informa esta Comissão que a Bri­
gada da Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Amarante, 
Arouca, Castelo de Paiva, Gondomar, 
Maia, Matozinhos, Ribeira de Pena, 
Vale de Cambra, Valongo e Vila do 
Conde, onde visitou 430 estabeleci­
mentos de venda de vinho verde e 
316 adçgas de produtores, afim de se 
averiguar se estão a ser cumpridas as 
disposições legais.

No Pôrto, colheratn-se 114 amos­
tras, sendo 73 referentes aos vinhos 
entrados na cidade e Entreposto de 
Gaia e 41 de vinhos destinados à Ex­
portação.

Ainda a fiscalização colheu mais 
187 amostras de vinhos comuns que 
se destinaram ao abastecimento da 
Região Demarcada.

Levantaram-se 99 autos.
Foram apreendidos 1.110 litros de 

vinhos comuns indocumentados.
Pôrto, 12 de Junho de 1936.

O Presidente da Comissão Executiva,

a) M anuel de E spregu eira  e Oliveira.

Movimento de vinhos durante 0 
mês de M aio:

VINHOS VERDES

LITROS PIPAS
Para 0  Pôrto . . . 392.896 785

» Lisboa. . . . 33.778 68
» Diversas loc.ei 24.133 48
» Entreposto. . 51.379 103
» Exportação. . 84.799 169

Consumo dentro da
R. Regulamentada 4.016.685 8.034

Total. . . . 4.603.671 9.207

VINHOS MADUROS

LITROS PIPAS
A bastecim ento  da 

R e g iã o  Regula­
mentada, nos ter­
mos do Decreto 
n.° 26.363, de 19 
de Fevereiro últi­
mo, de 18 de Mar­
ço a 31 de Maio. 3.804.851 7.600

O C hefe da Estatística e  M ovfl de Vinhos,

a) F ran cisco  J o s é  d e  M agalhãis.

DOENÇAS DOS OLHOS
Dr. A. V ila s  -  B o a s  e  Alvlm
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O N S U L T A S :
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
(ui) L. Barão S. Martinho, 78.

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  d e  c a f é  d o  B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B a n d e ira , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(io5) P r a v a  I  > .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  =ZZ


